
,

-{

LONDRES, 27 (UP) - A
British Overseas Airways in­

mais circunspecto do que nunca. fornla que U1TI avião de socç.r­

ro localizou o quadri-motor
"Hermes", caído na AÍrica
Ocidental' Francesa. O apare­
lho acha-se 370 quilômetro!'"
ao sul de Port-Etiene, par­

cialmente enterrado na areia.
mos ° enrrO e ctes,embarcamos . .J Em torno deles. havia grande
5r. Afrânio comeu 1>,0uco, aO P:lSS<1, Dlovimento, não se sabendo.
que eu estava com i!I'ande di3pO- porém, se todos os oito tripu­

lO. Desde que deixaramos São lantes e dez passageÍl'os es­

c industriais da prl'.ça, para a ..n_
I
Paulo o carro Ia em marcha 1'U' caparanl ilesos.

gariação de fundos. --0-0-0-0--0-0'-0--0--0--0-0-0-0-0-0--0--0--0--'

Hering di�endo que Iõra �rganiza- �i::�:���1�,;:e;:�:�:o�::�;i�:; Cooqui_�taPI�m OS comuollstas O<:;0 um "hvro de ouro", para re_ desta pl"aça do Ba.nco do COmf!rcIf) ra u ,

gistro das contribuições. I e Indüstría do "E:stado de Slí'}, d • di. d 8I ��:;!;;�;=:l �::ic��a��������:::' '��;::t�:::t��1{!�����:���ti:::�:� :

UOm ín IO ua nrnv IDeIa ue fima
táneia. de 35 mil cruzeiros, sc!::ulda. rados, de ncôl"do com as conve-

�
. li

'jJor ouh·a. do Rotary Clube, no V3- lüênc;as, para:
'

as visitas. Sua.'
lo( de lU mil' cruzeiros, inde}len-. proposta foi aceita. por unanim[-' ROMA. 27 (UP) - Segun­
ilcntémente de outras 'doações 'l'Ul Idade.

. I do os dados até agora dispo.
os rlltarian05 se decidissem' fazer I O Asilo dos .Velhos,. de acôrdo, níveis, a c�alisão delTIocráti-

l·om
o que foi Informado aos pre-

sentes, scrã construido no 10!!.\1 ca parece ter derrotadn os

subscrever a <:ontr;- on<le funcionava a Escola Agri"n-' comunistas na batalha pelo,
Herc'- lia, com o aproveltamento de mui-l controle da cidade de Roma
imp(H- tas das ,inStalações ali "xistentei. 'nas eleições de antecont.em:'
se pc- .i\. reunião foi «Hlcerrada com

Bant'o de. Créàito do Anlazonas de-
["ria. a uma verba já dc'stimula PR- uma palestra .do �T. 'Arminio Ta. Entretanto, os comunistas

·:idiu instalar pequenas age'neia:;
ra () fim tido om mira e que (), vares sóbrc a República de C 'lua" conquistaram o dOlninío da

volantes no interiol' do Estado,
Governo Mnnidpal contribuL'ia i que 'recentemente festejou mais. província de Roma por não que concederão emprést;moR il ju·
,'om Uma quantia maior, dad.t a

I
Um II,niver�ãrio '.1" su •. Indepc,.- t d t' r r05 b"ixos <:> " long,i pra7;o �OS

evc'ltuallda<le .la� "rret·adaç;; .. ' tIenei", o f'uaI 1'edlu, tambêm, "III'
.ereln os emocra as ap e-

.., ·"dutores. Esse sistema será il!i.
'Ião atil,l.girem a soma ill(1ispel1s�- fosse reglstadu em ata, um':'. h<l- sentado chapa únÍCa. Desse

dado na região ele Bragantina,
,vel, o qt!e colocaria a mllllÍcllla1j- menagem do Rotary ao Dia rias lnodo, embora os partidos do
rlatI;' 11(1, (,brigação de completar a J lI1ães, h!! poucos di:!s eomemor:t-' govêrno obtivessenl maior --0--0-0-0-0-0-0-0--0-0--0-0-0-0.-0--0--0--0---

{alta,..
'

.
I do. .<\inda �(!Io 'sr .Al·mlnio Tava-

número de votos que os <::0- E
..

h d r SI·denteDepois do ,r, Vlcwr Her1!l�

lres,
foram ltdos trechos de um in-,

" • , ncamlo a a ao p il
.

subscrever a' r!oaçjio ()o l�tary teressante •.rtigo, 1,ubUcado numa
I munIsta�, cste� ultllnos elege- .

. l:1
Clube. volt.o" " l1�"r {1a palavra revista, sobre o tema

"DeSat-nia-1 rarn InalO!' numel'O de depu-

����:� "'Õ:��;nd��;�""Aineri(anõ \��!:;·:r0!�:;:,��;m,,;!��: a revisão das tabelas únicas
..,

,

•

t força. e levam conSldera"e1 RIO. 27 (Meridional)

_\
a expor;jç[1.) de motivos pro·

A Entrega' r O Nav·lo Bi.:lSI"'le,·ro ,/ " Informa o matutino "A Ma-, pondo os novo� criterios da
.

U
-

I P E ç A S F O R D I nhã" que o DASP encaminhou revisão das tabelas únicas.
s

-
.

Tutoia ma.is soldadns, I I, E G I T I 1\'1 A 8> I
ao pre.�l·dente Getúlio Vargas Assim. os anexo:: ).lrin�!ei!'o e'

I Casa r10 Americano ti. % I -

segundo, serão fundidos.. de-

vendo ficar obrigados, :>('ln

caral.el' competitívos, todos os

servidores admitidos, no �,eT­

viço pÚblicó e tambem os

que mudaram de f1.1nçôes.
mesmo nos casos de flP'l,'ão
isolada. Não exchli o DASP

a obrigação das pl"Gvag dos

servidores que la possuíam
$,st.abilidade. Adíanl.a que o

DASP propõe a liberaçâo daG

prollloções dos servidores qHe
não figuram nos anexos pÍ'i­
meiro e segundo.

ft Grande Bagunça ..

Assis CHATEAUBRIAND

MILÃO, 12 - A VASP te- acidentes constantes, no tráfe­
ve no espaço de seis meses u- go aereo, como não se cons­

ma perda de 10 aviões de sua tatam em Iínhas americanas,
frota. Outras companhias nos- inglesas. eseandínavas, Irnnce­
sas também viram o seu ma- sas e holandesas similares ..
terial de vôo reduzido em vir- Com um material de 'lÔO já
tude de acidentes. alguns dos obsoleto, sem recurscs ::'il1m�­
quais poderiam ser perfeita- cetros de nenhuma especte
mente evítaveís. Vertficam-se para movimentar' qu<tJqu.er

substítutçâo .clesse material
por unidades modernas. a �­
viação comercial do Brusfl
caminha para uma derrocada
inquietadora. Depois de ter­

mos tido o maior e o mais a­

traente parque ae1.'Onâutico
da parte sul do cont Ine-ní.e,
comprometeu-se essa hege­
monia aérea, tanto no ramo

nilitar como no ramo mer­

�antiL Perdeu-se para a Ar­
zentina a superioridade con­

;uistada durante o tempo da

guerra. Seus aviões ultr<oils-

ti 1-
-

d' b
lam em qualidade os nossos.

ovas reve açoes pua a e,co. erla ���ã;���:��::�!f�;
d"n lfi.dsterioso crime do HCitrol ,O» ncnrô ::�:t:Ini�n�:J�;::��:�����9 erro, de um erro ínacredlta-

DfoStOU "d',epol"mento um
..

dR '11_anca�r I'"O ve1 contra o qual em tempo
r lJ. amigo � U ,. se insurgiu esta coluna, Se o

RIO. 2i· (1\'1erldiIIlH,jl '- Atin- I Hio de .Janeiro, 'encontravam' j duzída, o que era absolutarncu.e Brasil vê mergulhada fi sua

gtu seu clímax o caso do "Citroen' n(IS cordialmente. Mais de> uma contra os háhitos e tempera, i' en- máquína aeronáutica no cre­

,"eom o depoimento da terceira oor- vez estive com meu saudoso "mi- tos do sr. Afrânio. Depois da re; púsculo em que ela se encon-

sonarrcrn que se charna WaHer (:0 em Copacabana e na prnia do feição. foi reiniciada li marcha c, tra, a culpa dis.to é dos, se::�
, Vandlli, natural de São Paulo e Arpoador, As afinidades de 1e",-! então, como um desabafo, o sr. governantes. Sim, e 50 ne

descendente oe aoastada rarnuta perarnento aproximou-nos bastan., I Afrânio deefarou-mee ,seus governantes, que em.

italiana. POSSÚe 29 anos de Idade e

1te.
O derradeiro encontro com "I "Imagine você, tenho um caso I tempo n.ão cuídaram. .

o sr, Walter. na sua entrevista t. sr. Arránto, foi elIi São Poulo. que me está irritando, pondo-me: A catastrofe ,Ce nao e out�Qreportagem. dísse ; num sábado, dia 514, nas vesperas perturbado". O sr. Afrânio me, O termo) resulta do fafo, o

"Conheci o sr. Afrãnío há al- de sua morte, da' qual só tomei confessou gostar imensamente da' Brasil, quando todos os palsr:s
gum tempo. durante li corrida de conheeimcnto, alíás, três dia" iI"- "sr ta. Marina. Era a sua paixão . civil izados possuem t�ma polí­

,H'ltocielislllo na Quidt.... ria 8"" pois do meu regresso ii. pattliCú'.l i A fmnilia da !lIOÇ" se opunha ao tica aoronáutica, nos �U�?SVista. Desde logo fizemos cama- PaSSI'IVa pela' Avenida S. J'oão I romance. Ma"> o pior de tudo é nos darmos <10_ luxo ou a lS­

I "t'f.dllgem e sempre que cu ia an quando deparei com o sr. Afrf'- I' quo sur;:ira entre ele e fi jo·.( Ir nlicencta (1(' nao te:-. nenhl1.m�.
. .

f'
.

I
.

j ! t A �'·"I'I"'-I() I'ller�<�nl i] brastlet-lHO as voltas C011l se" carro, em

1
um o lClrt avinr or. um cnen e '_"J,:� IyC - __ ..._n

,

.-'----_--------- f tente ao edifício dos Correios c' Rec'lIlhel'ia 'I"" para a aua arna- I", P I1nHl filba do 'DP.l.(s da-

\
'" To' ",' do caos VIVI:.' 1)1)Tetegraros. O Cl tróan estava en- da era um 11011\ partido. Pelo l:lt:>� 1':1. I:...rn�rbl'� _ 'L-,

�

!(ulçado, Depois da troca de sau- COlOS, f! esta percccuno no

dações. orcrccí-me para auxí lia-Io f {Conclui na �.a p(lr�inH leu�,\ h, «'OTJr�lU na. 2Íj" pág. !;;!tra. j\.'

Percebi então qUe (I sr. Afrliní. - -- _.- - -_ ._ -- -- -_ �-

estava contrafeito. Não dei li

maior impórtància ao estado ele

espírito do sr. Afrânio por atri­
bui-lo ao desarranjo no carro. O
sr, Afrà.l1io explfecú-me que che­
gava de BaurlÍ, onde passara as

férias em casa de parente" e que
se dirigia para o Rio de Janelw
Era uma singular coincidência. Eu

também, no dia" seguinte, precisa;
va ir à Capital, da RepÚblica '"

accrtcí O convite. Partimos no

dia ,seguinte. Na viagem I com

ef'eíto minha companhia foi uril,
pois mais de u,na vez auxiliei <:H)

sr. Afrânio a conter a alavanca de

mudança que a cada illmnento s€

sõltava da prise direta. O sr. A·
friinío estava diferente. Notei".

•

i
J

I' E'(OS DOS· INCIDENTES

!
NA fRONTEI.RA

.

AR..

GENTlNA
RIO, 27 (Meridional) -- O

Sub-chefe de Polícia do Rio
Grande do Sul encontra-se
aqui, onde veio dar conta à
junta de' autoridades federais
dos últimos 'incidentes dos
gendarmes argentinos na

fronteira, quando estes atira­
ram sobre três brasileiros que
banhavam-se no rio Uruguai,
do lado argentino, ferindo
doos e matando um.

llrinue.se �r3U�e im�ortaBcia á
I

I�omenô�em a9 �overna�or �3úcllol
11 i! II I,
RIO, 27 (Meridional) - O

1
governador Ernesto Dor-neles

ENTEnR J.DI\ -lIA -AnE�A ���1���t����I�;1�;�:t� ����ti���
f{ .A iJ ri llt � pois, entre as adesões contam-

O AVI-O BruTu.B)CO se elementos do PTB, do PSD
t.\ À �J An" e pc'rsonalidades do comércio

e da indústria, alheias ao par­
tidarismo. Nem por isto se

poderá evitar que oradores se

ocupem. embora de passagem.
dos dois problemas políticos
que se encontram já em de­
bate: a' reforma do código c:..

leitoral, muito preconisada pe­
lo governador Amaral Peixo­
to, presidente do PSD e a re­

torma da Constituição.

BELEM, 27 IUMeridionall _ O

Daí a importância que des­
:le já se atribue àquela .home­
lagem, dada a importância
10 mandato que o general Et·­
'"lesto Dorneles exerce, como

) de governador do Rio Gran­
le do Sul, cuja situação terá,
)01' força da grande influêl1-
�ia, na consecução daqueies
lbjetivos.

RIO. 27 (Meridionalj _. O
iupreú.lo Tribunal Militar,
)aseado na inexistencia de
Im crime da competência da
rustiça Militar. mandou ar­

quivar o inquérito policial­
militar instaurado para apu­
rar a responsabilidade da in­
trodução de boletins e jor­
nais 110 núcleo 'da divisão

hlindada, publicac;õcs essas

r[Ee se referiam à campanha
do general Es�Hlac Lc<!l. ,à

presic1encia do Clube Milit.ar.

vantagem nas apurações
Nápoles e Bari.

FINANCIAMENTO
DA BORRACHA

los m(lÍ,1, 'tristes; IIp.r.:de ;flue. 1.>01' motivos alt� hoje incoIDlll'censiveh:1
foi {cc'h;tdn a I-;st·ola. Agl'lcola. RS rllas da ('idRde f\cal":tm illlll\dad:tS

de Inü'equc$ .(lue l)r()Cnr�l,vtLm gnllhnr a vida, ê \'erdad"'_'� mas flue de

J1rrmclo' (Of)in es�e 'nobre pl�OpÚSjt{). COltlf"tianl �LS In�ds sórdidas pCl'.li­
ti(![lS.

O fcc1utlncllto da referida Escula fez C()Ul. f!\H� :muitos n/IS 1{;ll'ot0.t>Si
'pIe ali iiI' a'llíwam. recolhid05, apI'clldend<l a. se torllarcm uteis. vifos­

sem para R3 'rnas, em busca de ocupações. Entretanto� fiem o menCir

cQntrô]e oiicial� comp.�"::.lram R se torna.r de unta: inconvenielll�ia \ln["

<,a, dando-se ã. pratica de folguedos nocivos; a adquirir vicloS perigo­
sos' à 'saÜde dq corpl}' � do espirito.

Esta a sitnaeão exi�tent-e a tê ha l'I)U'",5 dias. O COlltrôle desses

garot.os era \t'a �ledida que vinha HC inIJ>ondo com toda a urgeucia
po-ssivel: ��un. presença l1�S ruas, ('orno engraxHtes� jornaleiros ou

vendedores 'ambulantes, precisa ser justjfi�ad", afim de que sejam
afastados'do' seu meio os que vivem de lllalandrag�m. dCSrE>spl'itanrto .

a tudo e a, todos. e desencamlnhalldo os <l�l11ais.

ESller� .. se que a atual canl.panha traba JJ desul(:ado ansi:.do ltur

todos que obse,'valll de perto o problema, naturalnleute S�ln flue

se chegue ii. exh'cmos que pussam resultar em situações jnais dolo­

rosa:> dos que, as que se quer reto!yer,

--- � ., .. ----�,----

"ASSINEM: ESTE
.

li:': DIABIO

Responsavel pelo derra ..
me de agentes verme ..

lhos no Brasil
RIO. 2i (Meridional) - "O Glo_

bo' publica hoje uma granr11l re­

portagem, lllostrundo qUI> a Uniiio

Eslllva no Brasil, que esteve em

'fóco ao tempo dali relações d!plo­
màtieas com a Russia, e a xeRpon­
sável pelo derrame de agentes co­

munistas estrangeiros no Brasll, e

que. seg\Uldo Q referido jornal. as­

tende ã. Cerca çle 50 mil,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ORGAO DOS ill>XARlos ASSOCIADOStP
PROPRIEDADE DA:

SIA «A N A ç A o»

- Redução, AdfminÚ'ação e Oficinas!,Rua São Paulo n.
3191 - Fone 1092 - Caixa Postal, 38. - ' . "

Diretor: lU A U R 1 C 1 O X A V I E R

EXPEDIENTE
Assinaturas:

ANUAL ...•...

SEMESTRAL ....••..•. _

N. AVULSO • . . • _. . • • • • •

C.I'$100,OO
Cr$ 60,00
ces 0.50

Sucursais: RIO: - Rua do' Ouvidor n; 100 - Fones
: 43·7634 e,43-7997. - SãO PAULO: - Rua 7 de
Abril n. 230 - 4.0 andar ...... Fones: 4-8277 e 4-41&1
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: ...:._ Rua João Montauri, 15. CURITmA: -
Rua-Dr. M1J1'ici, 70S - 2.0 andar - Sala 233. JOIN­
VILE: - Rua S. Pedro, 92.

Faço saber que pretendem ca­

sar: Ariindo AdolphQ Gustav?'
Galz e Wanilda W<ilfram, braSi­

leiros, solteiros, resident�s' ne:­
ht' cidade. Ele, comerciarlo, n­

"ho de Car'los Galz e de D. _All'­
:"Üsta Galz. Ela, -doméstica, 'filh<t,

'de Georg Wolfram e de D. Frw·

d.i ,Volfram. Sll alguem Sou;)·'r
de algum impedime�to, aC1!!3I3-<J

r na lorma' da lei. .'
,

J ,Blumenau,' 19:' de' Maio de
---------------------------------�_�------------------------------��__�--------�--1. lS52. =

__=_=B tro encontro 'marcado com o tal 1 Faço saber que pretendem ca-

I tenente. Foram as suas palavras: -sar ; Edejaltno MassanelrQ e' A-
"Vou e�contrar-me COp-1 aquele racy �1:aria Mardhi, �rasi1�i!"'1)3t '5_nos melhor do que ele. Mas ama- cara", Observeí-lher, .

'

l 'solteiros, ,x:esidelltes nesta cida-
va Marina. E frisou o meu potre I "Cuidado sr. Afrânio, cuidado" de•.Ele, tecelão,' filho .de Rodol- §amigo: Mas ele. retrucou:' ,

fo Alexandre Massaneii:o e ..• ln _"Esse tenente está até me amea- "Não. "Não hã nada. Vou resol-. D� Eleonor. ' Pereira.. Ela, :?-om�q- :çando. Mas comigo não tem !.lar.- ver esse negócio hoje de uma vez, tica filha de -Garlos Marchí e de

=_==_
defra", Chegando no Rio de J"i- Estou disposto a tudo'. Depois, D;' 'Maria Stofellor- Marcm. �íneiro, na tarde de tdomingo, o sr. disse-nos o. sr, Walter yancini que alguem soubeu de algum ímped>Afrânio,- a meti pedido, me deíxcn não podia adiantar mais nada, Is- nlento, acuse-o na forma aa,_em "Vaz Lobo", onde eu devía 50 em bénefiei� .da, ação da

,JUS-, lei. " ,', " : _

hospedar-me. Ao despedirmo-nos. tíça e devo omltir outros detalhes '::Blumenau 20 de Maío de ª_recomendei ao sr. Afrânio que ti- d_? �epDimento, que, ;t'restei., que

1'1952.
'

"

,_vesse calma. Ficamos de ter no_ suo 19U�lmente decisl.vOS para o ; Faço sabér que pieténdem ca-vo encontro ás 22 horas, caso ate escla)'!eclmento do.CtlIl:e: sar:- 'Helmuth Alvin Fisci}ler e. O =essa hora ele tivesse refeito as Inte�J'og�d? .

se repe�lra tudo o
Uvía Rocha, brasileiros; solt-el--fadigas da viagem. Cerca dás 22 que d1Sse, dIante do tenente Ban-

id t 't b'st ito Eh Af
- .

1 1
-

Vi. ros res en es nes e 1 r.' .

-d�:::d: ��e ::Om�O�i: t:s�!�n�� lei.:iepr:t�:e�Utu:osr�n�te�� J.é. �industri�nio" filho de Alv,m. ªlocal combinado porque tinha ou- nente Bandeira". ·Fisé.1;l,�r _
e de D. Ida �a�r FlS

'=:_:-_______ .:- ,
,__,_' .ché't: ,Ela domestica, filha de :30-

,RIO, 27 (Mepidiona,l) -"A "G3tam�rati prestou todas �� �l��:mes��!; �::r�-:C;:l�: ªCâmara dos Deputados reite- as' informações que dispu- pedimento, acuse--o na forma dá.
_rou ao Ministério do Exterior nha sÇlbre _ o assunto, conti- lei.: ';;O pedido de informações do l1Uando, a.aguar,dar ,da embai- Elumenau, 21 de ,Maio =

sr. Osvaldo .,Orico sôbre (JS xada de Buenos Aires ,maio- 1952., _

-

-
-
-

-
-

=
d�ntes nesta cdade. Ele, carl'in� ::
tE,iro, filho de Daniel Kurtz e'je, ::'
D. 'Olga. Kurtz; Ela, domestica., ::'A Sociedade D. M. "Carlos Gomes", fnlu" 'de Emil" Evers '�, de n� =

de convi�ar seus associados e extnas: Íamillas para o' PRI� Anna. Evers: Si alguem' souber SMEIR.o ,BINGO DANÇANTE, a realisar-se no próximo dia-de a!gunr mpedhnento legal, acu- ::7 de Junho; s;íbado,'E:om inicio fis 21,30 ·horas.· ,s€:-o na forma. da lei. '

::
, "'O BINGO. será oferecido gratuitamente a cada sacio, pela

'

HlUmenau" 21 de Maio de ::ordeql de entrada; será fornecido um cartão com 'o qual con-' 1952. ::correrá'à 5 vâliosos premios.
"

::1) BINGO. Vertical, 1 jogo de lenços valor Cr$ 60,00; =
2) BINGO Horizontal,·l jogo de toalhas de mesa, v. 120,00: ª,

3) BINGO, do Azar, uma "licoreira;'valor 200,00; ",' ",',
.. J ','

=4) BINGO Mosca, uma capa dobleface, pj, sra. valor 600,00;': ::5),BtNGO 'Total; I corte de. casimira, 'valor-·750,90,--, .. ': __ . ::NOTA: Antes de iniciar-se o jogO, será dada tuna explicação ::
, mais detalhada a. todos os presentes�

,
,

" SNESTE mesmo dia a Sociedade dará c-çnhecimento do ::resuItadi> da grande- Tômbola de Natal, 'dos' 36 valiusos prê- ::mios. Mêsas a reservar com o zelador do teatro, � razão de' ::15,00 e 20,00 cada. '

;:,MUSICA: Nandinho e seu Conjunto de Rítlnos.' ::
A COMISSÃO

21 ' de '1111,10 ª
ª
e

Info'nnáções Ufeis'
FARMACIA DE

PLANTãO

Acha-se de plantão, de

26,a 1. de Junho, a FAR­

MACIA CATARINENSE,
á Ru;i 15 de Nov., 508

TELEFONES MUlTO
'C

. {;.HAM1U>OS:
,POLICIA.. •• .• 1016
BOMBEIROS •••. 1148
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cedor de umidade, que in­
troduz a umidade na cãma­
ra, e uma célula fotoelétri­
ca sensível à luz ou ôlho
elétrico que capta o raio de .

luz.'
O ar examinado para se

verificar' a aparência. das.
partículas passa, contí 1 ••
mente, através da cãmnra.
Três vêzes por segundo, a

súbita expansão dêsse ar

provoca a condensação da
umidade' das partículas pre­
sentes, do que resulta um

nevoeiro, de densidade va-
riável.

A quantidade de luz que
se espalha no ráío Iumíno­
,50 é proporcional ao l..lme­
ró de gotas de nevoeiro for­
madas e quaisquer mudan­
ças na difusão da luz é cap­
tada por um ôlho E'i�trico
e transmitida, como impul­
so elétrico, a um registra­
dor que, automáticamente;
indica as modífícações, num
papel, sob forma gráfica. 0
número de partíeulas (;. en­
tão, determinado por calí­
bramento.

__ , -.i..-_,

PEÇAS FORD I
LEGI'l'Il\IAS i

Casa, do American() S. A. I

IIQ\\A '5 emprêsas de transportes
� e proprietarios de caminhões �

Venham conhecer o veleu 10 de maior rendimento em transportes terrestres;
para 10 (dez) toneladas.

,

o novo caminhão MERCEDES BENl, para 10(dez)
toneladas ,Motor: Diesel de 155 H P aO freio
Freio; independente nas qua tro rodasçsístema Westinghou se. Pneus 1100 X 20, lubri­ficação automatica em todos .oe pontot,do Chassis. Careas sa; De aço fodado. Inque­bravel com tração independente. E multas outras inova ções,

\ ,.,'

Distribuidores de autoDJoveis.S/I

ART, 150 - Serão ob­
servadas as regras Oficiais
de Atletismo. .:

ART. 160 - As Ligas
deverão, enviar, após as

competições de' SUas jurís­
dição, o relatório tom os

resultados das provas.
'; ART. 17° Cabe a

FAC custear 'I) transporte
e estadia do seu delegado,
designado em resolução
oficial com 15 dias de an­

tecedência, dp. cada .com­

petição parcial!

Dr. Aire� Gonçalves
-ADVOGADO -

Resldencla e eflcr1ló:r1.1
�BLUMENAU -

Rua Brusque. 95 - Fone: 14'7a

-----

---'r i RI -I-D-Ã�O --7--�
CERTIFICO que, nesta data e a requerimento do sr. TEA­TINO CUNHA MELLO, liquidante dot "BANCO POPULAR EAGRICOLA DO VALE DO ITAJAI',c, Sõêiedade Cooperativade Responsabilfdade Limitada", e na forma do disposto no At­tígo 1�, parágrafo 2.0" do Decreto n, 22.239" de 19 de dezem­bro de,1932, arquivei, neste Cartório,ps seguintes documentos:a) - cópia da ata de liquidação; b) - relatório 'do liquidan­te Sr, TEATINO CUNHA MELLO; c) - jornal que pubficouo edital de convocação, cujas duplicatas foram remetidas áJunta Comercial em Florianópolis; por intermédio do .JUizode,Direito ,desta Comarca, de acordo com o Decreto acima ci­tado. O referido é verdade do que 'dou fé. Blumenau vinte 'equatro de maio de mil novecentos e, cinquenta e dois.'Eu Ge­tulio_Vieira Braga, Oficial, que a escrevi á maquina, subs�Tevie asSInO.,

BLUMENAUJ 24 de Maio de 1952 .'

(assinado) GETULIO VIEIRA BRAGA - Oficial do Re­gistro Civil, Titulos' e Documentos

Faço sa-ber que' J)l"etendl"!Íl' ca ,

sar : Norberto Waltrich e Th�re�
}{istner brasileiros, SQltel1'r)S

ea '.
E1 moresident�s,nesta ·cidad�. e,. � _-

torista. filhQ de l1arcullno. Wa!
t1'ch 'e de D. Clara Waltr1c'h: ,-

la. domestica, filha de Max. K!�,
rer e de D. Anna Kistner:' d

alguem souber "de, algum .lmp_"­
dimento, acuse-o na forma ct3

1(:;:;
Blumenau, 19 de Maio ue

1952.

Formado pela Faculdade de Medicina da Uni-'"

versidade do Rio de Janeiro ','

Professor Catedrátiéo de Biologia da Esco�
,

la Normal Pedro li' ,

Assistente do Professor David 8anson
Chefe do Servíço-Otoríno do Centro Saúde de.

Blumenáu,
'

FILIAL RIrA 15 DE NOVEMBRO, 1513

Com 120 Paginos . 123 Textos
60 Gravuras. formato; 16x23

BROCHURA DE LUXO .. _ Cr.$3),OO
A VENDA PIAS UVRARIAS OU AS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S,A.
IABOTICABAL _' E,tado Silo Pawo

II Feridas, Espinhas, Man- 11II ;._�S, Ulc"ras e Reumatis- jII ELIXm DE NOGUEmA li
J' Grande D�pútativo i'l1I do sangue .11

Todo o'seu I�trumental foi R�ee'�temente
Adquirido e Importado da, Suíça,

Alemanha e Amel'ica do .

Norte.

,GABINETÉ DE RAIO.X
.;.._O$* *_'_'_.. _

:� ,

"

APARELHO MODERNO SIEMENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.

fDITAL�o Doutor M:ncilio João <la
Silva. Medeiros, Juiz de Direi­
to da. 1,30 Vara. da Comarca da

, BltUnenau. Estado de S:mta
Ca.tarina, na forma da lei. etc..

FAZ saber a todos quantos o pre­
sente edital virem ou dêle conheci­
tllento ti.verem, dando cumprímen­'1<? ,20 dtliposto no art'.,381, pará­
grafo 1.0� da Lei n. 63"4, de 4 'de
jaIll!1ro' de 1952, que despaCho o
expediente e átendo às partes e
advogados. diàriamente, pos dias
üteis, no Forum, das 10 âs 12 ho­
ras. O presente edital será afixado
no lugar de costume e publicado
na Ín'-:>rensa local.

...
lI'

,
,

Dado e passado nesta cidade de
Blumenau. aos 20 de maiQ de U152.
(as,) lUarcilio João da Silva lI:Je_
deiros - Juiz de Direito da 1 a

, , '1l�1I"\
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:: H E M O B B OTD AS" i =
§ 'VARIZES E ULCERA.S §
:: DAS PERNAS: é'nr;ls sem operação ::
ª DlSPEPSlAS, PRISÃO 'l)E· VENTRE, COLlTES. ã
; 'AMEBIANA, FISSURAS., COCEIRA NO ANUS ::
� CORAÇAO, PlJLM6ES, "RINS, BEXIGAI l!IGADO 5
= '

�
ª - DR� 'A R V T A B O R D A- i
= =
= -- ME'DICO ESPECIALISTA-- =
= 5
:; Clínica Geral de Homem, Mulheres e Cdançu IS
e nOUP".JJi'VA'SBCA: 9 às 11' � i5 às 1'1 m. BJ�UMENAU ,i
tltIlIJUmlUJIIUI'JUllUllfllllllIlJIIIIUmllllnIIIIllIUUnUHJIIlIU.flllmm,
I------��-----__,---------:-- r

CUniccl Médica. H'omeopatica
_,__' DR. MECESLAU SZANIAWSKY�

_ "Médicu do HospitalNossa Senhora da Luz
CoDflu!tórit>: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE-2665;

Besidênda; lt;' B�RAO DO RIO BRANCO N. 529
.C U B I T,I B A � PARANA' ,

'l'oSPeCiàlidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAlS
Doenças da'pele: Ecte.IíUls;, Furunculostt, Coceiras. Manchai
EspinliâsJ etc, - Glândulas. Falta de Tegr.as, Ex<:e5so, l!'!o·
l'eS Brancas. Frieza sexual, Irtipotência, ,Esterilidade, 'De­
lênvolviinerito. fíSico, e .

mental, etc. - Doen�as crÔnicas
em geral: Re\rmatismos,.·Varites. Asma, Malária, crônica

.

", ' ,Hemorroidas, etc. '

..........

AftNÇAO: Conh1t:ls em BlúDienalÍ'hos"diu ,18, &" a8 de
.,;;.;,._--...... ",da mês, no HOTEL JlOLETZ .----

_'__0***___

" ' •• ',.-r_'

ONDAS-CURTAS '(Ultraterm Siemeús­
modelo 52).

i,incidentes, na fronteira ar­

gentino-brasileira. O sr.:João
Neves declarou, em ofício:

res esclarecimentos, . quando Faço sáb"er' que pr.etendem· ca­serão transmitidos àquela Ca�, sar: Walter Kurlz ó Wally m­
,

"t'er�" brasileiros, solteiros, , r'ei3i�

INFRA-VERMELHO
'AEROSOL (Aparelho in­

glez ,para nebulí$!;ão no tratamento das sinu"sintes sem operação). Electrocoagulação. .

"',

Dia!anoscopia etc.
.

,
" .. DESPACHANTE AnUANí!!Iltt> � "

'

_ SAO FRA�CISC(J no SUL � Santa Caf.;uina
'

CaiXa. Postal '35 -"- End. Tel:"B li'A'N C Ó''-'-,Telefone, 103'Rua J3abitónga, 23 - EdlJ,icio l'toprlo __ ':' ',,<'Dl>spaç_ho:; de importação do- extrangeiro ,e por cabotagem, ex'portaçao para o .e:rlei-ii;lr e dentro' 'do pais" tránilito, reempar�qUê e -reexporíaçãó. 'bem. como todos 'oS"ljerViços',�unto'a Ali.fân�ega. .de São Francil!(\o !lo Sul, são exe�talios com pon�,

I tualidade' e presteza., dispondo para' este.-,flm de' ,uma ,organi­zação perfeita cóm éscritõrio e técnicos.,

�. -

'-'-"� �",' � ... "

..
-',

'DiSpÕe de -pãteos-;para' depóSito de madeira junto- .ao quadro daEstação' e -q,O'i trapiches de_-embárque da Ponta. da'C�uz, b� comoatmazem 1;làra depósito !lê'mercadorias' em geral, junto aOS tra,i­,�he:, d.e, e�barqueS na C?dade.,
'c, .,', .•

•

.

.

_
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ENCAnREGA-SE DE El�UsARQl1ES DÉ MADEIRAS 'E DE OUTRASMERCADORIAS :PARA () EX1lERlOR"DO BRASIL E LOCALIDADES
--- BltASILIillRA!;·

.
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DESPACRANtE DAS pni:t.icIPÀIs"'Fm'MÁs:n(h';ST�nó·l!l DOS
- ESTADOS,:VIZJóNilOS ��,�"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MüZAwr
sempre disposto fi desfazer
ou explicar, todas as críttcas
e duvidas que, de fonte dig­
na de atenção, sejam Icvan­
tadas contra o seu Ministe­

,

rio ou contra a sua pessoa.
E' justo assinalar que se tem
saído bem.
A proposito do 'nosso ar­

tigo sobre o 'caso da 'l'1111i­
sia, o sr. João Neves da
Fontoura escreveu-nos, UlU3
carta, em: que tambem se
refere ao artigo de Assis
Chateaubriand.' O ministro
o senador e este -Irurnlfde
professor de Historia esti­
veram juntos (como leme.
bra o ilustre míssívlsta) na

Campanha da Aliança Libe-
1'a1\ que. determinou a Re­
volução de 1930 e que pre-

MON'l'ElRO
tendia, antes c acima de VÁ­
do, tornar o 'Brasil verda
deiramente democrático. ,. 'OI'
amor, do' Brasil, 'por fideU-

.

dade . á Damocracta e pela
causa da paz mundial; fo:
que Assis Chateaubriand.
verificando-as de perto, q­

pontou as' des:favoraveis
consequencias do voto bra­
-siletro nas Nações Unidas,
e nós, pelos mesmos mott­
vos, assinalamos aqui esse

'erro diplQ[llatico". Aliás,
por bem do 'Brasil e da De­
rnocracia, desejemos since-
ramente que o nosso bri­
lhante companheiro e lea­
der da Aliança Liberal con-
tinue a acertar, como em ge­
ral tem acertado, na dire···
ção da .pnlítica exterior. Ai.

insolúveis
(A1varus de ,Oliveim)
O Rio como tôda cidade

grande, dentro do seu cí­
clcpisrno, guarda segredos
por tôda a vida. Dentre
dêstes segredos, há mis!«­
ríosos crimes que perrnane-
.eem na penumbra. Enquan­
to o público recordn,' II
quanto os [orriaís ficam .�.�,
rando no assunto, procu­
ra-se desvendar o mistério.
Mas depois o tempo apaga
tudo e o véu se descerra e
cai o caso no csquecimenro.
Quantos. crimes no Rio

não ficaram sem se desco­
brir'?
.' Estamos, rlgora às voltas
com 1Il11 di�"l.es rI' 1(' pare­
cem insolúveis. !'::c não há
crime perfc_tio, S� a pollcla
de hoje está aparelhada com

. métodos os l1lais modernos,
d['vp. haver falta sem res­
ponsável'?

.

O assassínío do hancárír,
para cujo assunto jã se des­
cobriram títulos' noveles­
cos, "O crime do cltroem
negro", - "O mistério de
.Sacopã' etc. arrasta-se pe­
lo

, imprensa esgotando o as­

sunto. explorando-o sob lo­
dos os ângulos, passará a

cuidar de "novas" sensacio­
nais. E o caso passará :.:; hís­
tóría dos crimes que lião fo-

ram descobertos ou que não
"puderam" se descobertos ...

RLUME1'1hl, •. JOINVn.E

ViagenJ rápidas e segura!

EXPR.m�SO ITAJARA
Rua J:> .N()v., 6)1), TeI. 1455

ele serve o Brasil e a cau­
sa da paz universal.

-0-
Diz em sua carta o sr.

João Neves dá Fontoura
que o Brasil não votou C011-

l a França. O problema,
que o Conselho de Seguran­
ça enfrentava, era stmplcs­
mente o de saber se o caso

da Tunísia devia ou não ser

incluído na agenda. Basea­
da nos arts. 34 e 35 da Car­
ta das Nações Unidas e a­

tendendo a que a questão •

era apresentada por err-e

membros da 'Organização, a

delegação do Brasil, coe

rente corn a sua orfentucão
anterior, votou pela iriclu
são.
Quando a delegação bra­

sileira deu esse voto, os pro­
prlos componentes do Con­
selho divergiram. entre � I,
'sobre a cornpetencia daq IC­

Ie orgão para tratar do c'
,

soo Sem a inclusão do t(,l"�'
na agenda. a questão pre­
Ilmínar, da compctcncln,
não poderia ser soluciona­
da. Em círcunstancías ana­

Iogas, assim votara o (l�le­
gado da propria França, em'
outubro de 1951, quando S'!

tratou da "Anglo-iranian
Old Company".
O Brasil - reafirma n

sr. João Neves - não vo­

tou contra a França. O nos­

so voto não prejulgava c

mérito, a parte substancí.v",
do caso franco-tunlsiano. A·
lern disso, a delegação bra­
sí'le ira sugeriu que, antes d··

BLUn'IENAlJ 28-!i-lV!i2
,

ser tratado o caso pelo Co.i­
selho, fossem esgotados os
maios de entendimento di­
reto entre a França e a Tu­
nísia.

-D-

Era necessarío este escla-'
recímento do ministro d. '.

'

Relações Exteriores. O Bra­
sil, no Conselho de Segu­
rança. votou apenas urna

preliminar, puramente teó­
rica - de acordo aliás com

a sua or-ientação anterior e

cem o voto da mesma Fran·
ca no caso da Angto-Iranían.
O Brasil não pretendeu vo­

tar contra a França, nem
.

tampouco contra � Demo­
cracia.
Entretanto - assinalamos

nós - não foi assim que a

imprensa internacional en­

carou a nossa atitude. Um
simples voto, sobre uma mé­
ra questão preliminar, teve
repercussão deploravel, var­
iamente explorada em todo
o Mundo pelos cornunístas.

O voto, em si, Unha pou­
ca impor-tancia: o significa,
(�O quo lhe atribuíram é qre
foi muito grande. Ora. em

pol itica, isso tambcm vale:
A poHl ica comuuísta tarn-.
hem Se' Iaz deturpando as

íntencões e a verdade.
Se o Itarnarat í

previsse
que () voto do Brasil - sel'l

.

entrar no rnerlto da ques­
tão franco-I un tsíana - 50-

ria Hío mal compreendido
c tão mal interpretado, es­

tamos certos de que o mi­
nistro .Inâo Neves da ;;'011-
toura, por amor da D -rno­

crnc!» (' por amor .la Fran­
ça. torta evitado esne voto

P'EÇAf' FOR!)
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<:asa di; .\mericano S. A.
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. Fundado em 28 de Fevereiro de 1935 EDller6f.,"O Teleltr. dNCO:. �

Capital Integralizado .•.• " ". Cr$ 2ítf.lOO.OOO,OO fi
Fundo dI!! reserva legai e outras reservas Cr$ 27.500_000,00 ITotal do não exigível ... ..• ...•.. Cr$ 50.000.000,00 I
AGENCIAS E ESCRITO'IUOS NAS PIUNCfi>AISPRAÇAS DO ESTA.DO
DE SANTA OATARINA. NO RIQ DE JANEIRO E OTJRITmA

Taxas de De pósitos
Deposítos a vista (sem limite) .2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2'il0.OOO,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 60/0
Limite de Cr$ 5�O.OOO,OO 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 470
Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 1í2%
(Retiradas semanais Cr$ 2U.OOO,OO) AViSO de 120 dias 5%

CAPITALlZAÇAO SEMESTRAL ---
ABRA UMA CONTA NO dNCO" E PAGUE COM OHEQUE:

:���������������������

Não Ecdtc.m pr-oblemas
COSTA RE'GO so... - de oficializar-se o quanto nunca se conhece o

cambio negro. A :l:ormula, total das operações, não pa-
RIa. '17 - O mercado sem o perigo de expôr no=- gando eles 11m centavo fie

em relação ao cambio ne- sa moeda à desvalorização. impostos, inclusive o im-
gro forma-se; Joaquim. por é separar as operações de posto de renda na propor
duas maneiras: pela sono- venda de cambio "não o- ção dos lucros alcançados.
gação,' ou seja pela falsa riundas dEI exportações bra- E o governo mesmo, com as

declaração de preços de ex- síleiras", para que se Ia- restricôes que impõe no

portação; e pela entrada de carn mediante taxas livrps mercado oficial, age em be·
capitais estrangeiros no país. Haveriá, assim, uma oferta neficio do mercado negro,
A sonegação é habito na- - élO lado, é claro, de uma póis, excluindo o compra·

dona]; a entrada de capi- 1�rn('ura - de doUars "não dor sem alternv.tiva. ou se·,
tais, estrangeiros é r;.mti- oficiais", com a presumível .ia aqllele cujas necessída-
g"ncia de carater intr�rna- buixa da taxa do cambio di- des o obrigam a comprar
donaI. to negro a niveis mais ra- de qualquer modo, logo far-

O combate ao cambio oe- zoaveis. ('oO'amc11íe o coloca � me:'ce
gro da sonegação é mais Estarão certos os cori- da especulação.
simples. Bastam as provi- íeus dessa idéia'.' Ignoro. Ha um projeto d�) lei-. a-
dencias de· ordem fiscal e Você tambcm ignorà, S'é'm presentado com o fim de
penal. Mais complexo have- duvida. O que sei, o que ':0- corrigir esses percalços las
rá de ser o processo, quem- dos sabem, é que. faca, OlI, operações brasíleiras. Dej-
'do 'resulta o cambio negro não :faça o governo o Que taram-lhe em cima a ·.!dra
ela entrada de capitais, que lhe aconselham, o cambio do poeta. Nem por isto o
!«! opera geralmenic pela negro existe, continuará G problema fica resolvido.
enlrega da moeda '("[;'::,al1- existir. manipulado em gE> Problemas, .Joaquim, nâo
geira. nos países cst-J'iU1gci- Tal pelos pfoprios correto· faltam DO Brasil. ]<;' um'l
ros a pessoas que tenham re�' de cambio, que o manc- cpmpensaç;"ío na terra :mde

recursos 110 Brasil, para pa- jam em segredo, ao sabor. fDItam outras coisas, mui-
l1;ill' c moeda nacional o equi-I de :-:cns exclusivos \interer· ta:-; ;'-('7'.'5. aliás, porque �;os
valente' da importância rece- ses. tanto mais amparadas . s'Jbram os problemas.
biela. � ·UnIllIllUlllllnnnllllumnmUUIIUllumUJllIJUlhlnUnlum,.unun",....

qU�. ��câoi�O�i�\��:� ��� § DUM.ENTE O VOLUME §.
do cambio oficial, mas ar- ::DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES CIR- ::
tificial; e o do camcio ne- gCUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- ::
gro, mas real - acaba en- = CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA :
contrando no segundo :nais

-

RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. :::'

carac�eris�icas d;" .cambio.. _ Z Y T-20 -_ 1.580 Klcs. :;
O {!amblO OfICI<,ll, I?orel�;. ::

Informações e anúncios nesta cidade: RA!)IO CLUBE, Rua =�on�or�ne lhe explIque!. fOI 15 de Novembro. 415 ::mstItUldo .

para enfrCl1f8l' (' dnnnnllllllllllllmUlIIlHlulIIllllllllilllllllllllllllllllIlU'IIItU""'''illh:-:;
deficit dn mercado cambial ---�-------'-----..;_-

brasileiro em :mas C(l t>lS
finais.' Nilo podemos ;;(Or

contrario::; "lima provi­
clencia que defende nossa

I JTIoeda.
De qlle maneira. então.

con1baterenlOS o luercado
Ílegro de cambio :formado à
sombra da entrada de capi­
tais?

.

O gove)'no 1-etn procu'."a­
do resolver .i:! situação con­
vidando os f'<1pilais a entrar
fora da cl;mdestinidade. A
rlalldestin.idadc é maig ::c­
·dutorél na circunsbmcia:
proporciona melhor taxFl,
não está sujeita a form,ü1·
dade, ind;Jg<lções. <:OlTIl1rQ­
vantes; , iú-termec1iarios .

. Contudo,· há certo',; t:api-·'
tais escrupulosos .. do gene-
1'Q das moças que rq:'f'lem
o casamento' no Mexico.
Preferem o curso normal
rim; roísas. hesHHn1 mCSI'lO

, úm face dn melhor 1axa das
operações clandesti1�d; Que­
rem. em suma, um cambio
oficial que lhes não seja
prejudicial. Eis a' qUi;!stão,

. Joaquim!
.

Seria.o C<l'50' - neste ca-

, EXPRESSO
BLunIENAU-CUltlTIBA

El'ld, ·releg.: "JJIMOUSINES"
AGENCIA BLUMENAU

Rua 15 de N<Jvcmbro N.o 313
FONE, 1002

PREÇO' Cr$. 155,00'
AGENCIA CURITIBA

''i
'

BATERIAS SUPE.R REfORÇADAS
Novo plano de venda - Recebemos baterias
usadas em froca GanmUa - 12 mêses
18.000Klmts.;

. PREÇOS BAIXOS /.

REVENDEDORES FORD

Casa do Americano SIn
Mercado de Automóveis

John La Freshel .- Fundador
NOSSA DIVISA E' SERVIR

.'
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I A terra não é terra senão prado, II

I' que de mil eôres a beleza toma, II'

I e espalha-se nos ares um aroma, ii

1'1 que é a alma purissíma do prado. ii
!!

)'
Há lima festa de azul no céu risonho. II

) Cada gota minúscula 'de orvalho. I'iencerra um leve' e misterioso sonho .. ,

II li
ii As flores brotam sobre !l chão enxuto, II

'1'1/
e para não morrer sem agasalho, fi
a Primavera se transforma em fruto. II

II
) I'

I: MARIA PAGANO DE BOTANA ii
'II (Marion) 'I
11------11 II------li

II�--��il
Na beleza do campo Iluminado,
Como um pássaro de QUi'O. o sol assoma,
Sorri das verdes árvores na coma

o orvalho pequenino e delicado.

ANIVERSA'RIOS:
teressante menino, o lar' do .:ir

A,lel)no. Pereira e de sua exms..

esposa sra. Jandira Pereira,

- O feliz. advento de uma me­

r.lna, ocorrido sábado passado.
na Secção de Maternidade do

Hospital Santa ISabél, é o moti­
Y(, da alegria que reina no lar

do casal Raul-Elv'ra Knock.
- Tambem o lar do sr. Car-lcs

Fazem anos hoje:
- as gemeas Ana

residente em Pon�el'O-

a menina Azüda Rau,
dente em 3m'agua;

- a senhorinha Erica Mart ins,

l'es ..

,':1 sociedade local;
- a senhora Paulo Groser, ,�s­

posa do sr, Berthold Grosêr;

Hetse e de sua digna consorte

sra. Paula He ise, acha-se em-i­

quecido de uma robusta crtanç>
- o ar, Emílio Atcantara. vta- do sexo fernirrino, tendo o feli<

!H!., desta cidade. e

J
evento se registrado domingo úl-

,

- o sr. Henrique Kramer, r e- timo, na Secção de Maternidad,>
sídente nesta comuna. do Hospital. "Santa Jsabél",

Casamentos:
I

BAIISADOS:
- Ccntratrá, lnalr'l'mo'nio,. no-

� ,
'

c
_ Na Igreja Matriz local, r ea

:8 com a gentil senhorinha Ils; Iizaram-se domingo, passado, DS

Berndt, ornamento da socíedaô.e scgulntes batizados;
local e filha dileta do sr. Gu'!,

lhcrme e sra, Tereza Bernclt, (l

jovem Dorvalino Armindo Leite,

f'lho do "r. Armindo e sra. V.r­

gina Leite,

- da graciosa menina Céía

Regina, filhinha do sr, Nazaré
no e sra, Célia Comicholi, e que

teve por padrinhos o 31'. José e

">1':1. Iolanda Comicholi;
- Tambem hoje ocorrerá o en- - do menino Eldimur F'raricl s-

lace matrimônial do jovem Ar- <;,1, filhinho do casal Felix e

tur Walter, filho do sr. Osvaldo

c sra, Ida Wolt.er, com agracia,
5']. senhorinha Elly Bolduan,

prendada filha do er, Alberto f

Sra. 'fine Bolduan.

M('lsina. Torna.schueiz, servindo

de padr-inhos o sr, José e

Eertha Tornaschuetz;
._ da menina .Admi1anda.

Nascimentos
llunha querida do sr. Uç,rmano c.

sra, Ana Kra.tz. Serviram d.. 11.1'

drínhos, para o ato- o sr. F'ranch.
U

co e sra. Clara, Reiter, e
- Acha-se ern festas! eorrt

na'sclmento dia 24 ultimo. na .

- da 111enina. .Esair Sonia, f1-
Secção de Maternidade do Ho,j'

,pital HSanta !aabér·, de unl H!�
Ernesto-Elentr,-lhnha dê! casa!

ria Sais, servindo de padrinho'S
o sr. Leopoldo e sra. Maria Rss·

na. )

o Preceito do Di�.
AP-,\RENCL� QUE

ENGANA

·Vádas suhRtâ.n�ias e5tranll::t�

alteram a caloração, o cheirG e

(I sabor da água. Não obstallt.�,

"', :'ígua, :;en; que se modifique n

sensivelmente seus .caraeteres Inaturais pode conter Impurezas i
prejudiciais á saude. \

Niio se deixe levar pelas a­

parihlGia.� e. sempre que. 1, ,II'

ver dúvida sôbre a pureza da

1 - flue as lnOSear{ lnO\rBHl ::i:­

a"8:O; na PI'OIlOl'ção da 330 vihra­

ÇÔl:lS 110r segundo.
2 -- que, nos últimos anos de

'ua vida, Lord Byron era paso

)lor seu editor á. razão de una

jjbm esterlina por pa�avra que
e$crevessc.

3 - que a mão de obra feu,i­

r;;na, na indústria aeronáut[l'a
norte-americana atinge a propo�­

ção de 250 F.or 1.000 • relativa­

mente i.I.. mão dI); obra masculi-

agua IiItre-a ou ferva-a,

te!! rle bebe)'. _. SUES.

an-

na.

ASTRAL
.

DO DIA
por HAGA SWAMI

28 de MAIO

A tarde é eSplendida para P·.l­

blicidade, propaganda, imprensa.
negocias do governo, promo�óP-s,

emprestimos, favores, revelaçÓ1>5 f
uieis, popularidade. Vi�gens, :::""1cursões, assuntos C!l.'elros -at

teneficiados no periodo vesperti

4 - que recentemente f01":'o1}

d�scobm'to" pert.o do lago H\!­

ron. no Canadá. facas de pedra
lascada e outros inslrumentos
usados tJclas pl'Ímitiv!l.s tritlEs

<mnaden>es há niah; de 10.000 �.

nos,

5 - que, em uma cidade ,_lo

norte da França, há um túmul:l

cm cuja. lápide, se lê o seguinte:
".\ qui jaz a Sra. Yvonne B�r­

gereau, cspôsa do Sr. Pierre E,�t·

gereau, proprietário da Funüi­

ção Bergereau a grade que 1'0-

(\pia êste. túmulo foi feita nas o­

ficinas de seu marido".
fi -- que, hoje em dia, fabric3c­

<:ão do O\lro é um problema ci-:u

eficament.e re801\'ido; que n!J.(,

cn;u no domínio industrial po-:­
que é carissimo; mas que do

pcut.o de vista. (�'!..laboratór�o, j:,
não constitue nenhuma novida­
de,

no. E; recomendável prudencia

peja manhã,

OS NASCIDOS NESTA DATA.

__ Possuem aptidões milita.:e;j,

podendo tambem obter celebruh

d'� adiste!!',

COM éter SUlfuri�O se po'le I
limpar as teclas amareladas do·

piano.

Cienciá
UM VIGIA PERFEITO: O UIJTRA-S01\-1

Como não poderia ser diferente, a yigilancia notu�na das
usinas é uma necessidade, Inutil menCiOnar as tentatIvas de

roubo, principios de incendio etc, Por outra, sabe-�e que �s
sistemas de vigilancia utilizados até o presente, nao permi-
tem aos elementos humanos destacados

para esse mister, a possibilidade d� es­

tarem presentes enl lodos os locaIS ao

lncsmo tempo. Em suma, tuna segurança
total e eficiente não pode ser obtida. Eis

porque que tem-se pensado em substi-
• tuir o vigia humano por unl robot, ou

seja um perfeito guardião. porém meca-

nico.
.

Uma sociedade francesa resolveu
e;:;se p"obl<:lD'3. pelo empl<ego dos ':lltrll.
:sons. Em cada local a proteger emite-se
um sinal ultra-acustico que por sua _vez
repercute em todos os obstac.ulos. ,crIan­
do um campo de ondas estaCIOnariaS, Se
tal campo 1'01' perturbado pelo desloca­
mento de um objeto qualquer, segue-se
uma modificação dos ecos do sinal ini.­
daI registrado por úm microfone sob de­
terminada modulação, Se se amplificar. ....e< ..... :.

a corrente resultante, pode-se controlar
um dispositivo de alarma,

Com tal método. pode-se detetar não somente a abertu-
I

l'll. de uma porta ou de uma janela, mas o movimento, de um

Ihomem em qualquer parte do �oca�. Da me�ma, �ane�ra, �lm
incendio é revelado pela modíflCaçao dos ecos deVIdo as dlfe-

Ircnças de temperatura produzidas.
.'

A sensibilidade do sistema é bastante grande, .se9do . :ms-Icetível porém de ser controlada segundo :as necessldaUes.·Pa­
ra ('xemplificar a p:1ssa�e:n de u� l!e9ueno rato ou de 11m l
1'<'.10 através de uma oflCma, !JOfle -dentar de ser controlada
..

mediante o referido controle.

caldo e cama, não queremos
complicações, diese o médico. A
mãesínha se cansa em manter

o garotó del).tró das cobertas,
em dar-lhe "

o caldo, mas o

garoto:�iFita,"'esperneia,
sínha deve fazer as compras,
deve preparac o almoço para Co

papai. . , Depois de do�s días

desta. vida; o garoto está mais

que nunca íntratavet e a mãesínha

deosesperada.: mãeslnha vai aca­

tar doente, porque com toda a

sua ausia de chegar para tudo,

esquece de ser organizada.
MAS O GAROTO NAo QL'l;;.t

FICAFt SO': Então o arando �t,
gr edo é manle-l(l (lctlp�ál) o ruals
passiveI; "

leve a caminha pata precauções.
perto da janela, dê-lhe .lupliI dt. marnâe o fa�. �CVll,ntf,r, Ilmpa-o
cores, álbuns ilustrados, llgue o � ll"'.uda-Iho. o pijama, l?oe -em /J�.
radío., O tempo melhor para ·de'·.. dcrn o leito ... Tudo istc contrt­
xar. só a criança ê logo depois nue para põr
da refeição, quando fiea com um

humor.
.

'rEM 'fÃO POUCO

QUANDO eu soube que
lherme havia rompido seu noiva­
de, com Isabel, >fuí correndo vi­

sítá-lo. Nossa íntima e velha 3.­

mizade jusÚficava essa intt'ofüis­
são. Nã� só eu era amigo dele.

nsas também dela; o assunto ma

de ia e perrsei que um amável

I
mediador podia ser útil.

.: Decidido a reconciliar a�ueh\S
dois dirigi-me à {!asa de GUllher- .

Ule: di'
_ E' verdade o que me SS4.;-

�am Guilherme?
_ Sim - respondeu-me trus-

tf'mente,

nem

11jJe pareces o mesmo! Q,!c te
,

I

: '-- Debü, 2- - Criminosa; ou'
tra coisa. 3 - Surpresa, alegria
(interjeição). ti - Parente. 5 -

Certa planta da Indla, fi - lt�jll'
hiela (fi�,). 7 - Vestimenta so­

lene. 8 .- Composição poétlce, a
- Caminhe, sufixo. 10 - Fim.

VERTICAIS:
I - Religioso; vivo, II - ll'c'

tografia: antes de Cristo III -

Huim. IV - Entr� nós; nações
unidas. V· - Choupo. ligação.

SOLUÇA0 N, 414
HORIZONTAIS - Fã, ré, I}<,­

ra, anel, figo, apossa. li,' arn; ar­
mada, aír-ís, neos, mas, ít, amo.

\';;1.
VERTICAIS - Ii'ala, caipn-a,

frango, minai, aereoa, aresta.s,
al, sadio, mó, �ml.1JJsadq.

.

SCHENNESTADY (G!f)L'c

I
Gunera.l> Electric.

Prcs"j - Não use multa cola.!' Para comprovar sua afirma��·
A experiência. demonstrou que, r va, o Dr. Cassio citou exemplo de

quanto munos espessa, é a ca- tuna ligação de madeíza-cola-ma­
["ada de cola usada, tanto mals
bem colado fica o material __

deira", na qual a força de coe­

Dr,
são é de eêrca de 1.200 libraS

<la por polegada quadrada com urna

camada fina de cola e apemts
1100 libl'as por polegada quadrad'l.
com uma, camada espessa.

.
"Quando se usa adesivos como

a cola - explicou o Dr. Cass -­

a camada 'fina contem menos

matedal e há menos poss'bilida­
de de S<lIuçõe:; de continuidade
acentuadas".

Alguma coisa,

- Bem, Isabel encontrou
diario de sua mãe, de quando
ela jovelu .. e teve a impruden'ó.'_
d!! ter algumas paginas "nl ,:" I

alta, para mim. Sabes o que di-

ALFAIATE Perdão Guilherme, mas u

(!ue tem a ver a filha com t ü(!o
isto?
- Ol:a, meu amigo; a coi,a é

terrível. A mãe de Isabel diz; i
Vende Casimiras e Tropicais das mais afa ..

madas fábricas do País, pelos m�nores pre­
ços da Cidade. - C onfecção de .fernos com

apurado gosto. dispondo de pessoal habm·
fado na arfe.

"Destino 'A Lua" (De'Sti\1r,,-
1 ion Moon), produção em Te�h
nicolor de George PaI, é um .10.-
I'umento cinematográfico
maior sonho do homem - Ulll'i

v,agem à Lua, -Nem tratado co:'
l"!'(' fantasia nem como €pico UI).

e!'tilo "Buck 'Rogers",
.

o ar1511-
menta deste fiÍme acompanba
de muito perto .os mais recen�.es

trabalho,s e descob'ertas dos m'li-.'
1'e:; cientistas !'te hoje, "DestinJ
ii. Lua". repre'senta um magnifi'
cente especw.culo da Eagle Von,
Cla<:sics que I>erá visto

;Buscn, no próx1mo

que será com o temJlo: {) v1vo
rEtrat.o fisico e n"loral de sua

tnf.e. E' como uma obSessão, eu

passaria a vida espreitando no

r�lsto do anjo os primeiros si'1.­
tc.mas da aparição do mon:;-

Cinema

Alfaiate LaôI81àu'
RUÂ 15 DE NOVEMBRO, N°, 588 a 596
--- BLUM]!NAU ---'--

PRODUTO DO .',
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.

D e n tis f li S ª
9' ART. 11° � Não é· obrí- ii ::
II I gatórío o desfile tnícíai. � 5

���: i2;-C��!�If�.A.B. § AlOlS PREtSINGER �
providências . ',,' necessarias § Dentista l'rat. 'Ue. Ê
para a Inscriçâo do troféu:; -- COM 20 ANOS DE CLINICA --', ::

e medalhas, devendo 00- i I Especi���T� ��n����t�Igga��ca& �
munícar com antecedência i· Rua São Paulo N. 2938 -- ITOUPAVA SECA 5
de 15 dias a FAC o ;;: =:
ciimprlrnento dê3te artigo. ;: ::

! E
§-� 1 1'81',1 a conquista do ;: :=
"Troféu Blumenau" serão :;: ::

tomados os pontos das ca- ª DR. IVO MOSfMANN .�
ê Clrnrgião-Dcntlst.. ª
= -

-
-

E Rua São Paulo N. 2980 - ITOUPAVA SECA ª
::; -- BLUMENAU -- ..:::
� -

= =
- -

: c
- -
- -
- -
- -

� L KARMANN E
.

-

: CIRURGIÃO DENrrrSTA 5
•

Raios ..X ê
-
-

-

-
-
--
-

=

ga a que perteçal11,·· I Setembro - dia 1-1 _:

,ART, 4° �:Oe posse dos Séd€l Joinvile - LANC
boletins de Inscríçãe deve- Provas � Damas +-: 100 ----1

':rOO as Ligas, ou . Departa- Peso e Disco - Cavalheí­
menta remete-los a entída- 1'08 - 100 - 800 - 1500

de encarregada da realí- - "Distancia - Altura c

zação das �rv�a5', com a Disco.

.va

lC) - ter sido julgado apto
pelo Dep. Médic('Fftli Liga·
iOU Federacão.
§ único Ern,.Florianópólis,
o

. Departamento de Atle­
tislnlo rumprirá as dísposí­
çóes dêste Capítulo,

.

C..(\.P. III - Organízação
ART. 6° - A competi­

ção será realizada nas cida­
des de Blumenau, .Ioinvile
,e Florianópolis, .com ares,

ponsabilidade da Liga da
cidade - Sêde, cabendo­
.Ihe a distribuição, o horá­
l'io, a escalação do Júrl,
devendo pertencer ao dele.
gado da Federação a fun­
ção de árbitro geral.
ART. 7° - Dístríbuíçâo

Iina.
� -2 A contagem de pon­
toaprevalente será: -
1 lugar - 10 pontos, 2 lu­

gar -,6 pontos; 3 lugar -

4 pontos, 4 lugar - 3 pon­
tos, 5 lugar - 2 pontos €'

6 lugar - 1 ponto.

ESpecialidade em Radiogratiu dentária para
--- qualquer exame médico ----

Rua Brusque Telef0ne, 1203

------------------------���----------�
-

.

-

-H. PROBST
CIRUH.GIÃO DENTIS'f/_

AO LADO .DOS CORREIOS E TELEGRAFOS
A' ALAMEDA RIO ERANCO N. 8

letra "(i)

Médicos
Sociedade Comercial Cafarinense LIda.

;

rr ( A S A B R LI E ( K H f I M 'E R rr

Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S. José
OFERECEMOS PAliA PR,ONTA ENTREGA ENCERA­
DOS PARA CAMINHA0 DE TODOS OS TAMANHOS
E MARCAS, -- ESTOQUE PERMANENTE. DE ARTI-·
GOS PAR,A SAPATEIROS, SELEmOS, MARCINEI­
ROS E ESTOFADORES. -'ANIAGEM - ALGODÃO
EM PASTA - ARAMES.

I'b 'I

ugres

DOENÇAS
se passou
ventas minutos.

. Para UII1 orize Que está
Iõrniado à base de gente

DR. CARVA:!AIO

(Eledrocill'lliograna)
,'l'ratamento de neuroses, "�."" ('l'sk..ut,SlCltpi.a.) .

Av. RIO Branco, 5 (Sobrado) �� Ao liUlo do 'Cine Buseh

-
-

-
-
-
-

�----------....----------------------����----I�

DE AR para

�--D�R.-6-EB-HA�R-DT-H-RO-M-AD-A--��
-

-

-

-

-
-

-

-

----------.----------------------�-

.----------------------�------------�------=
-

-

ESPECIALISTA EM OLHOS, OUVIDOS
=

-- NARIZ E GARGANTA -

:; CONSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 1135 - 1. andar
�l 5
= s

,Ir INSTITUTO DE RADIUM I�
=

- DR. A, ODEBRECHT __ :

Ra�loterapla -:- Raios-X - FisioterapIa � Metabo-
:::

Iísmo -- RESIDli:NCIA: Rua 7 de Setembro 15 ::

'I'EJ..lEFONE, 1441 '::.:

------�--------------------���-------------- ª
------�--------------------------

CUNICA DE OLHOS, ;-;
OUVIDOS -- NARIZ -- li: GARGANTA - DO =

..

_

' DR. WILSON SANTUIAGO '

=_:�_:::...

. _

àssistento da .Faculdade de IIIediclna da 1JnlvHsidadl!' do Brasil :::

ÇONSULTAS: Horário, das lO às 1Z horas e das H
:1 a� 13 horas. �- CONSULTO'RIO: -Itrnto ao H05- :
:: ' pifal Santa Isabel
! �
: A d V O g ad O 5 =
- ------��������--����------------�=

DR. PAULO MALrA fERRAZ ;;
ª .-I\DVOG.l\.DO

==:;;;;"",::==_:_'·5 t' .Espec.Ialidade:
Defesa dos emprl:'gadores persnte . a

'
-

.". Jushç:.l do Trabalho
Ê ESCIt)TO'RIO: Rua 15 de Novehlb.::;;: n.o g;�9 - 1.:1
;; andar - 'l'ele,fone 1147
E f Residéncia: Rua Bonifácio Cunha ;YN - ..... ' .dumemlll ,;;;

ª' �-��

.1::::
'

DR. ARTHUR BAlSINI. IADVOGADO ==

� J�

.§_-_
" Ed�ficio "MÚTUA"; V' andar - Salas lJl-14 I;'i' FOllêS; ,1150 ".. 1375 - Caixa Postal, 506 .

�

._�'_'
..����������_

.

.;..B�L�_U.M�....
E

N�A�"l"U_� ...s�_t_a�.��c_a_._t_a�r�i;...na��������
"

�:_."",:
,

Corráfores �I � UlMÊR lAFfRONT �
lª �
.� �

gOl "Jaguaribe. à base de •. I' ª C O It R E T O lt ª
coerana; amílagrosa.planta �

R 'I�4:l'í!úra''tli'f,lsileli'a; , ::: ua Maranhão N. 2 BLUMENAU :::

�.üM�PR�i):����YÓltIO' LICOR iPit C:ACAU. XAVliii; 5••�n.. J � ..-....=0-==....... ....

. .... .

�
� �"......L _

-- - ,_ ·luÍ1lYtr"· �.p"ÜimiJmllilllllilnnmjÜliiiimmíillUitim,miiiiiiiimllim.llÍi�

PE!:I\ ESTE LIVRO !. '
..

Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhoras

Consultas no Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 151 /2 Ü� 1'1 hs.

- BL,UMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA
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:: E' no logar da venda que _a propaganda. vende. =

_
Anuncie vendendo e venda anunciando pela ª
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-
-

) Dr. ARMINIO TAVARES

'.��� ·(A voz do eoração eatarinense)
FREQUíl:NCIA 82{l.KCS. � ONDAS DE 365,9 MTS.

CAIXA POSTAL, 61 - RIO DO SUL.
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Dr: DO!nin�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



dional) - Foi preso
mente o sr .Pereüio Machaâo

-da Silva, conhecido' curandei-
1'0 c vampiro daqui, mas pos­

to em liberdade algumas ho­

ras depois por não ter sido

detido em flagrante.. O "1'.

Percilio tinha um consulto-

---,-----111 II � rio médico no bairro da Cas-
A EllCA.f..ISTIA D' FORTALEZA AOS MARTIRES catínha, onde dava consultas

São Cipriano, Bispo de Cartago, nu metade do terceiro sé­

c_Ulo �le nossa éra, escrevendo a respeito da Sagrada Euca.rIs- e até praticava intervenções

tia, diz: "Devemos distr'ibu ir a Santa Comunhão àqueles que �c:h�'\:'n�·g�i:c=a=s�.-'-....,..._:. �_..:..=====�§��=§:�=':::!:::::=�===:::�;:==�=;::::::::===:::0-'-*--,;---�--: --
consolamos e exortamos para o combate (isto é, aos Mártires), _

..

para que não fiquem desarmados e sós. mas, ao contrário, SE­
JAM FOR.TIFICADOS COM A PROTEÇÃO DO CORPO E DO
SANGUE DE CRISTO. -- Pois, como poderiamos convencê­
Ios a derramar seu prónrfn sangue na confissão do nome de
Cristo, H' 11les recusarmos o 'SÃNGUE DE CRISTO'! E isto
quando estão pertes a combater!" De Sante Agostinho, que vi­
veu .de 354 a 430, damos apenas um curto trecho de suas o­
bras; "Cristo teve Seu próprio Corpo em Suas Santas Mãos,
quando, cntregnudo Seu Corpo corno alimento disse: "ESTE
E' O MEU CORPO".

'

Como nos primeiros tempos do Cristianismo, a fortaleza
de tantos már-tires dêste nosso século deve-se, sem dúvida. ao

COI'PP e Sangue Sacratíssímos de Cristo, que recebem de seus
herôicos Sacerdotes, apesar de tantas dificuldades, persegui- Reuniu-se ontem, ás 14

hO-\
to do apõlo feito a diversas

coes e perigos. Seria muito' conveniente que CADA UM DE ras, sob a presidencia do sr. autoridades federais sobre a

�O'S pensasse um pouco nas horriveis condições que os Cris- Ingo Hering, aCamara Muni- situação madeireira do Esta­
taos da América e,pcontrarão também, e talvês dentro em bre- cipal, com. a presença dos se- do; oficio do Comando do

ve,. se o Comunismo ameaçador se estender até aqui. E não guintes 'vereadores: Ingo He- 23.0 R. L, comunleando .a pos­
seria bom tratarmos, desde já, de comungar mais frequente- rtng, Gerhard Neufert, Anto- se naquele 'comando do coro­
mente? Aproveitemos as atuais facilidades e recebamos QUO- nio Reinert, Eínilio Jurk, Vic- nel Osmar Soares Dutra; ofi­
TIDIANAMENTE o nosso PÃO SUBSTANCIAL! tal' Weege, Chrístiano 'I'helss cio do Prefeito Municipal, re-

A "ASP·:,.- Agência São Paulo para Divulgação do Pen- Federico Carlos Allende, Ar� ferente á doação de lúné\ fai­
sal12ento Ca!ohc�. caixa .p.ostal 5415, Rio, fornece grátis a Re- I'aborda, Pedro Zimmermann xa de. terra de Herrnarm Met­
Iação das Livrar-ias Católicas, que vendem ótimos livros sõbre c Arthur zindars. _ te; oficio do Prefei.to Munici­
a SAGRADA EUCARISTIA e sôbre a COMUHHAO DIA'RIA. Iniciados es trabalhos, cons- pai, dando conhecimento da
- Peça hoje mesmo à "ASP" esta Relação, enviando 60 cts. 'ou do expediente o seguinte: sanção das leis. 111'5. 342/3;
em selos para a resposta. '

. ')ficio da Carnara Municipal oficio do Prefeito Municipal,
"Divulgação ASP - ex. 5415, Rio de .Ianeiro- de Lajes, dando conhecimen- expondo a esta. Camara as a-

----'"'I---�-
. tividades da Dietoria de. Fo­

�_=1II111111111111 !IIII'I�!IIuunnmnnnnnnnnmuunmm IlmJlllllfllIJJlllnmllll!!lílU!IUlIllll iimmmiw,mm!...;:::, menta Agro-Pecuário; 'pare-
� cer da Comissão Especial do

:::::: Grand':'\ V r'ed d d t
:::: Asilo dos Velhos, aprovando

�
ies a I a as e sape os par a :::;=_= a 'transferencia deste para a

==
antiga Escola Agrícola: oficio

:::; :::: cio Prefeito �unicipal pedindo

ª SENHORAS, CAV AlHEIROS E CRIANÇAS V. S. ENCONTRARA' ª i���I�1i�;ooJ::ain��lft����ve;el� de�nd�c���a:u:sscoo�:�� 0J�

=-;=:::::;,., NA ':;;";;:=�_:::::'
Rotary Clube, sobre a campa- seguinte: Parecer favoravel da

-

-
.
-

__

Ilha feita em favor 'da cons.. Comissão Especial sobre a

trução do Asilo dos Velhos; construção do Asilo dos Ve-

� C'� � P'BIT�'
�:���� f�':.",;��i",�o p��j:'� ;��:; n�a;:,��a i:��;!v:;g;f,;
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�����s��' �{l�;!���f�:�l��: ;]��I:!gode:teL�t:����f:i{0
de Abril, da Prefeitura Mu-, ·'paI, a compra de um terreno.

nicipal: parecer favoravel do :parecer da Comissão de Fi-

R 15 d N b A1
Relataria Anual sobre a cons- '1anças sobre a possibilidade

_

Da· e ovem ro, 't 5 - B lU .M E NAU E 1rução do Hospital Santo An· 'le 8C incluir no próximo orça-

: _
tonio. Exgotado o expccti'.!n- ncilto lima verba de auxilio á

'Casa dos Professores, visto

Sempre novl'd!ldeC Ve' Ii f
• � que neste ano a Casa do Pro-

-
� �

- JiJm OS ar IgOl expos_os em suas Vitrinas _

li'ACAM SEUS ANr" lCIOS fessor .receberá quantia de 10

1!�IIIII11�II" 111111111111111 IfllllllllUllllllflllllUlllflllUlllllflllllfllIIlIlIIllUllIIllIIlIlIlIIlIlH IHlllm;;IlIl:lIl1lifíl NESTE DIARIQ mil cruzeiros; p;;,lrecer da Co-

'--------------'---__�.....;..�-_-__-.:.-_----'------:.-----..,.I·
missão de Finanças aprovando

T ,.."

O
. JS balancetes do mês de. A·

e r a O � Jorna.ll·,s,·tas LI·v,"" e bril,fla'PrefeituraMunicipal:
......; parecer' da Comissão de' Fi-

'lanças. aprovando o relatório·

I
"Ilual da ComissãQ de Cons-

N C F d I
trúção do Hospital·Santo An-

n9 '!"essoa.,
.

um,a'In.. .. �
. e e .....a .

'

l.onio. pedindn seja consigna-
_.

_
.L

.

u.. � do 'em ata um voto de louvor

ElO. ':,í' I ]\f�'!'idiQ!E!l) Irc,i,,1 <.1 <.!;1'" ..,"...• ;<:.,:'�.<� ..

" f:.J(�.::'I ',,' t". BaGalSS1�l·lUl'. presidente, dr.
Afonso

- - -- - .. - -,. -- '� 'e '" -

-

'" tenhamo:; prec:'oct lEl e3"":fJU1iJ. .
__

}t'ui !!l!almente 5uluciemada a nt'!,!l!.'!!le. E_';','rl dC"_';:;;a-o iOl'- ,_o "'" - Interrogado 5e a UDN idE! ('«.

crise na Càmara dos Depuh al€!Flmellh' cH.:Clt<l pelO;;; jur-! 'RIO, 27' (Meridional) __ A {JPrat' pdo mgrcsso cio sr.

dos, en tl'e a mesa desta e'>." l' t· I'
u na IS mi. Cll.1V pensamento foi respeito da indicação do li· Afonso .Arinos, revelou:

representantes da imprensa, interpretado da Tribuna pelo der da bancada da UDN nu. "Isto não sei. Sei que
A mesa

.

adotou a resolução. deputado f\l'm�lldo Falca-o.co - Câmara. o sr. Odilon Braga cogitaremos imediatamente
reservando aos .jor�la,listas I

No lnOlncllt.o 'enl que fal',lva 1 I d
.

t't
. - ,.

.

c cc aroU-!los' que urantc 'la SUbs .l·U1Ç'1O .

uma bancada no plenarlO EC;. (.1 dcput.ado cearense, os ,1'01'-
t I doença do sr. Soal'ps Filho, ;!

ou ra na parte lateral da (:,,- nalist!'s volt..ar·'m a o�.llpar l' 1 I ('"u U. ,. I( Cl'onça (.<1 _.;unara
sa. Estabeleceu ainda que fJ seus lugares no n::d'tt(o, :.>n· :.:xerc·ida !Jelo:; !r{�H
ingl'cSSo dos jornalistas no cerrando-:;e, uf"iim, O inciden- Protestou

comuní.sta
massacre de

em evidencia
aba!'Gu� ()

S. PAULO, 27 (Meridional)
- Em homenagem à condes­
sa Maria Angela Mutarazzo.
por sugestão da Madre Supe­
rim'a do Hospital Nossa Se­
nhora da Aparecida. o sr,

l.VIanfredo Grosso, na i dos
quadrigêmeos. concorrlou em

dar o nome de Maria Angela
ii Úl1.iJI!:.l menina nascida. A

al.lmentacâo dos pimpolhos

.PItATICi\VI\. O {�tlRANDEI­

no JN'l'EXtVENÇAO
üllWRGlCA

PJ;;TROPOLIS; 27

Coluna Católica

te, tomou a palavra o

.verea-'I Exgotadá a Ordem do' Dia,
dor dr. Ary Taborda, que te- o sr ...presidente deu por encer­
ceu novas eonsíderacões sobre rada a .�essão, marc!l�do n?­
a presumível exístcnoia de t va reurnao para o proxnno dia

poliomielite em
.

Blumenau, 3 de JL,m.=h:.:.b:.·:__........;,;;._:.:_:_ .:;_;.,_ _;..,._._ _,;;.__��__-�__:7�.:.-�-7__.

--;:__�77-----::t� ..

ressaltando. mais uma vez,
-

.

não haver inativos. para a po­
pulação blurnenauense Mar-.
mar-se com o aparecimento Ide um, caso suspeito, pois. 'W

serem posítívados casos de pa-·I
ralísia 'Infantl, caberá ás aLl-,'

torldades sanitárias tomar as

Iprovidencias necessárias, e u­

conseíhaveis. Após esses es­

clarecimentos do dr. Ary 'I'a­

borda, o .vereador Pedro Zim­

merrnann, que tambem já 'O­

cupou-se do caso em reunião.
anterior, agradeceu as pala­
vras' daquele cientista.

(Meridional)

Noticias de ltupnraRga

O caminhão foi de
.

encontro ao poste
Ituporanga, 26 (Do Corre::;- po, a. usinn fica paralisada,

l?ondentel - Na via princi- "té que ° dique seja slJprido
paI desta cidade, derrapou o da reserva d'aglla. Tem�s ('­

caminhão de propriedade do nel'gia do modo seguinte: dás
sr. Leopoldo Weher, que foi 7 às 12 horas: só força, três
de encontro a um poste de vezes por semana e dás 18 às
alta tensão, quebrando-o em 22 horas, luz diàriamente. O
três pedaços. Felizmente nno raciona'mento aqui é feito a

houve vítimas a lamentar. bel prazer, sem obedecer a

Testemunhas que assistiram l1m critério justo o racional.
o acidente, foram unânimes quando outras emprêsas fa­
em inocentar o sr. Leopoldo zero publicar os seus planos de'
Weber, que. entretanto. .se racionamento corretivo, de a�

prontificou a pagar a incleni- cardo com o Código Nacional

zação exigíd::r. pela direção de Aguas. Está em tempo das

da Cia. Hidro-Elétl,'ica Agua:; autoridades olharerri· esse ca-

Negras. 50 com a devida atenção, 0-

FORÇA E LUZ EM brigando a emprê.sa concas-

ITUPOHANGA sionária a instalar, em salva·

HUj1oranga. 26 (Do (;01'1'€8- guarda dos direitos e íntel;es­

!,onrlente) - N�sta cidade . .a ses da população de !tupo­
L'11p1'e",:;;ão que Ee tem ri.o 1;I1a- ranga. wna fonte de energia
no de racionamento de euer- de reserva. Prosseguiremos 0-

cín clél!'il';.L nãó l'(·f1d{· :1 SUB

II
portunamentl1 ..obre fi m:snu­

realidade, pois, o maior tem- to,

('Wllpa­
nhcirds q\\� ()t'1111am 'as flln­

ções de v;ice-Hrler�. NilO há

portanto, motivos para que

coxnn.E">SO HJCJ\.RIS'l'HJO
CHNSAGnA[)() .1\' f'J\.Z
Barcelon.a, 27 "'(UP) - ,Foi

;olellt'mente inaugurado, ho­
:::, C) trig('ssilllo quinto Con·
rC:3SO Eucarístico Internaelo­
);3.1. 1\ inaugl..raçiiu foi pres:­
lida pelo cardial Fcderico Te·
les�,hjni, legado do Papa Pio
'<:II. Ao chelotar u cardial Te­
lc;;;chini. a Bal'cel'bn<l, PUZ�)­
·anHlP. em liberdade eente·
las d? pombas ln'ancas como

:hnbolo do objeLivo deste
-;ongresso Eucarístico, consa­

'�rado à paz mundial. Milha­
res de peregrinos de todas as

.arle� rl� -�·"vl() i,', <;e achalU
. Barcelona e outros mUbe,

'{!S COliL1I1Ú<I"1l cnegando.

Fraqu(!za em geral
VINUO f!ttEQSOTADO

::;lLVEIRA

• • •

p�ISIOnelrOS
Pan Mun Jnhn. '1.7 f\1Pl _ ... ·'l\11J1.H5las. às

'leI sessfio rea1iZ!lrhi hoje de ,1)rri.;)('1.1�t�teS.. A seE'lão, qr,.l'!,
manhã. c que assinilh o rel- dlli'Oll 3'4 minutos. não fC)j as­

nido, após a <,lJS1�(,1l""n flOI' :-:illa1ada por ql.1alq uer Pfl'·

alguns dias, das f:f!·�;:,'lG!'; )Jl,�- . �,r,,">so, permanecendo as dWJ:5
nárias, a delegac50 ,.,.fl!''''!:. ;::l'tes nas �ma" ·p<'sições 'in­
tu apresentou um ,o0rirj pI--;. 'e;;mnente divergentes.·,,!-

re�-I
comprovado durante o 'leu

I.esto contra o·s pn'l., 'i[,q': ln • ..,. '1l�ltO cl� t.rocrl dos prlSlon'H- interl'ogéltõrif) na Delegacia.
sacres ae prisiol1ciro.<; r!p t;"�',l' ros. AÍlrmou I:! general Nam A uma pergunta se a Poh'­
ra comunistas t)e-do com';lII-l,', fi que se oporia a Ulna nova. . . ,

.

das. Nações UnIdas c ·IanC'Hl suspensão das sessões e qua- ela 'eonslderava pratIcamente

a advertência de que as {ro- lificOll a última suspensão de desv"ndado
.

o mistério, rcs­
pas comunistas certliml:lI1te "três dias de. intriga" para pondeu-nos:
não permaneceriam imóveis, .

retardar as negOCiações. O "É b ··á· . 11" 'l
'.iendo os, prisioneiros : de general Nuckols, porta-vós .

m or� J. se con eç<
.

guerra, comunistas massacra- (1liar'o. assinalou Que as' de- flgul'a prmclpal, faltam am­

dos' à 'vontade pelo comand'J cIarações comunistas parle- I da os elementos complemell­
da ONU. o. general William riam .ser, interpretadas como �·tares da 'prova ora em sua 'ia-
Harrison declarou ao general uma p..meaça.. mas que 'o ge-l:f' l' d

I, ,·Nam H., que tran.smitiría seu neial. Harrison· qua.lificou 'de' se mal, () que evara em ��
oI protesto a proposito do pr!!- p:çopaganda as mesmas deela· I finitivo a. apresentar o' índi

teRSo massacre de prisioneiros rações.

[
dado à Justiça, A repnl't.ag�n;
proéurou ouvir o .tcnent'.­

. Bandeira c a srta. Marina. C

I oficial n,egeu-se a fazer qual­
·quer· declaração. Acrescentoll

I que' tudo O' qUI'!' tinha 1:1 dizer

I. sôbre o caso já disse, !.al1to
.

aos jornais quanto no t:lepol­
,

mento feito á Polícia. A si,ta,

crÍmium;f) ,10 praticar o

to, como a supressão das. imo

lrcss�es digitais no volal':!te

onde àbandonou o carro,

local ermo, prevendo
'melhur oporttU1idade para f'l­

ga. Ó, ídênti�o' à. del1lonstradr
V.elo indiciado, como ficou �e. ao crime, t.ería

demasiado cedo'· à sua repar­

tIção, levando t:onsigo
r:evolver, uma lJlus.a Olt

ça mill1chada c:e sailgue. Ele·

mentos da guarda pessoal
.presidente Getulio Vargas te­

ríam conhecimento desse P3-

tranho material e expediente,

!I
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